ARROCHO ESPIRITUAL

Salve Deus!

Como somos tão pequenos para nos entender!

Eu, por mais que veja um quadro espiritual desenrolando seus dramas da vida e da morte, tenho que ficar em silêncio, porque basta um pequeno fósforo para incendiar o cárma e fazer vir à tona os reajustes mais complicados.

Eu tenho feito muita prece e pedidos a Jesus que nos envie o consolador, um iluminado que não tenha vínculos com a terra e nos liberte das nossas imperfeições físicas, mas ainda é cedo para dizer algo positivo.

Estes dias foram difíceis, os espíritos estavam em pé de guerra, os laços que nos ligam ao passado estavam muito acirrados, era como pisar em cascas de ovos. Mas o silêncio do coração faz a diferença, faz com que sejamos caridosos com a nossa preparação.

A revolta dos cobradores estava tão pesada que tudo começou do nada e quase termina em tragédia, morte e vingança.

Os algozes do mundo espiritual agora estavam aqui e não queriam o perdão como estratégia de beneficiar um e outro, eles queriam é sangue derramado.

Este espírito orquestrou uma tentativa de separar a quem amamos. Muito inteligente usar a técnica do confronto e assim como por encanto ninguém via a luz de Jesus, somente um espesso nevoeiro que cobria os olhos.

Com muita fé e esperança deixei as coisas seguirem seu rumo, porque acredito que nossos cavaleiros e guias missionárias estão atentos a esta passagem, nada se perderá nesta contagem.

Este espírito é doutrinariamente descrente da nossa lei, ele comanda as mentes e domina os sentimentos. Ele faz acontecer do nada alguma situação embaraçosa, e assim todos são envolvidos e perdem sua habilidade mediúnica.

Como ele estava atuando demais na nossa missão foi programado buscar ele na sua individualidade, só que ele se esconde quando alguém chega perto.

Ele está aqui e está lá, sua vibração é terrível e pega os mestres desatentos que não ficam em sintonia com seus mentores.

Saímos para visitar nossos irmãos que moram em Curitiba, como foi difícil esta viagem, porque um temporal varreu toda a cidade como querendo impedir de chegarmos no destino traçado, fazendo o motor do carro fundir. Só deu tempo de estacionar na frente da casa e nada mais. Travou o motor ali.

Entramos e fomos bem recebidos, Graças a Deus que temos amigos que nos ajudam nestes momentos difíceis, sem eles estaríamos na rua da amargura.

O espírito então se projetou ali, ele veio com sua arrogância.

_ Sarava meu pai! Conseguiram chegar até aqui! Eu os queria mortos na estrada!

_ Salve Deus! Cavaleiro Verde que nos proteja!

_ Eu sou dono de tudo isso aqui! Isso me pertence! Eles me pertencem!

_ Eu não vim para vos tirar, eu vim pelos meus filhos queridos de Apurê que são filhos de Pai Seta Branca!

_ Seus filhos! Quem você pensa que é! Você não tem filhos algum!

Nisso a força de Deus foi chegando e ele foi saindo do quintal da casa.

Fui sentar numa cadeira de balanço e quando fechei meus olhos um enorme povo me rodeou, eles falavam demais, eu não conseguia entender o que diziam, todos falavam ao mesmo tempo. Que agonia, minha cabeça estava desnorteada.

Chamaram-me! Eu abri meus olhos, tudo desapareceu, mas não a vibração constante que pairava no éter. Esta força vibradora negativa estava tão impiedosa que atuava no plexo de todos os presentes.

Fizemos nosso encontro e assim já estava na hora de voltarmos para nossa casa, onde moramos no templo do amanhecer. Gentilmente eles nos trouxeram em seus carros e assim encerramos mais este ciclo. Mas agora começa um outro que é o do conhecimento, o de quebrar esta barreira e trazer para uma conversa os envolvidos neste quadro de ajustes, os encarnados e desencarnados. Colocar um ponto final nesta passagem e esclarecer a nossa finalidade na terra e nos círculos espirituais.

Não podemos nos entregar a fatalidade das cobranças, porque se não tivermos amor de verdade seremos instrumentos da discórdia dos espíritos encouraçados. Logo que eles puderem estarão se materializando em nossa frente, quer queira ou não, eles farão o uso do magnético negativo que os humanos emitem no etéreo plano, porque a vibração negativa é o que eles precisam para chegar até nós.

Eu só peço que tenhamos amor suficiente para romper este véu negro e assim dar as boas vindas a 2011, pelo que nosso pai disse, serão dias difíceis que teremos que passar. Talvez não seja físico, mas espiritualmente falando.

Deixo esta pequena mensagem de amor e perdão, sim, perdão aos nossos irmãos esclarecidos e menos esclarecidos, a verdade é que ainda não estamos preparados para perdoar.

Perdão a todos!

Salve Deus!

Adjunto Apurê
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